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RESUMO 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro em extensão, com cerca de 204 
milhões de hectares, ocupando aproximadamente 22% do território nacional. O 
trabalho foi desenvolvido em uma área de Cerrado sensu stricto inserido na Reserva 
Legal da Fazenda Experimental da UFT, campus de Gurupi - TO e teve como 
objetivo realizar um estudo da florística e fitossociologia do estrato arbustivo-arbóreo 
de uma área de cerrado sensu stricto, Gurupi, Tocantins. Foram instaladas cinco 
parcelas de 20 × 50 m. Todos os indivíduos arbóreos, com diâmetro ≥ a 10 cm 
medidos 1,30 cm do solo, foram amostrados. Foram amostrados um total de 906 
indivíduos, distribuídos em 97 espécies, incluídas em 76 gêneros, pertencentes a 39 
famílias. Os índices de diversidade foram expressivos (H’ = 3,69) e (J’ = 0,81), 
denotando uma elevada biodiversidade local, além de refletir um bom estado de 
conservação desse fragmento de cerrado sensu stricto. 
PALAVRAS-CHAVE : diversidade, flora lenhosa, região norte 
 
 

FLORISTIC OF ESTRATO THE WOODY OF A CERRADO AREA SENSU 
STRICTO, GURUPI, TOCANTINS 

 
ABSTRACT  

The Cerrado is the second largest Brazilian biome, with about 204 million hectares, 
occupying approximately 22% of the national territory. The study was conducted in a 
strict sense Cerrado inserted in the Legal Reserve of Experimental UFT Farm 
campus Gurupi - TO and aimed to carry out a study of the floristic and 
phytosociology of shrub-tree layer of a cerrado area, Gurupi, Tocantins. They were 
installed five plots of 20 × 50 m. All trees with a diameter ≥ 10 cm measured 1.30 cm 
of soil were sampled. We sampled 906 individuals, distributed in 97 species, included 
in 76 genera belonging to 39 families. The diversity indices were significant (H '= 
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3.69) and (J' = 0.81), indicating a high local biodiversity, and reflect a good state of 
conservation of this cerrado fragment. 
KEYWORDS: woody flora, floristic survey, north region 

 
INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área 
de 2.036.448 km², cerca de 22% do território nacional (BRASIL, 2016). A maior parte 
está localizada no Planalto Central Brasileiro que, conforme a denominação, 
compreende regiões de elevadas altitudes, na porção central do país (SANTOS, 
2015). A vegetação de Cerrado brasileiro compreende um gradiente natural de 
fisionomias, de campos abertos a savanas e florestas, dependendo das condições 
do solo e da disponibilidade de água no local (SILVA et al., 2015). 

 A flora dos remanescentes de Cerrado encontra-se bastante ameaçada, pois 
espécies nativas endêmicas estão desaparecendo ao longo do tempo, seja pelas 
pressões antrópicas (OLIVEIRA et al., 2015), seja pela supressão total de distúrbios 
como o fogo (DURIGAN & RATTER, 2006). Como ocorre em outros Estados, o 
Tocantins sofre também processos de alterações ambientais, principalmente em 
decorrência das atividades antrópicas realizadas de maneira insustentável. 
Originalmente, 91% do território tocantinense era coberto por Cerrado (SANO et al., 
2010), atualmente apenas 72% dessa cobertura original encontra-se preservada, 
todavia é considerado o Estado que apresenta os maiores índices de vegetação 
remanescente do domínio Cerrado (BRASIL, 2015). 

Nesse contexto, trabalhos florísticos representam possibilidades de conhecer 
qualitativa e quantitativamente a flora local, fornecendo base para pesquisas 
posteriores, que podem ser usadas para o desenvolvimento de estratégias e/ou 
iniciativas de conservação e recuperação de áreas que tenham sido alteradas 
(ABREU et al., 2014). 

Diante da importância dos levantamentos florísticos para o reconhecimento da 
diversidade biológica e distribuição das espécies no domínio do Cerrado, objetivou-
se realizar um estudo da florística e fitossociologia do estrato arbustivo-arbóreo de 
uma área de cerrado sensu stricto, Gurupi, Tocantins. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área de cerrado sensu stricto inserido na 
Reserva Legal da Fazenda Experimental da UFT, campus de Gurupi - TO, sob as 
coordenadas UTM 11°46’25’’ S e 49°02’54’’ W de apro ximadamente 138 hectares.O 
clima da região é caracterizado como tropical úmido com estação chuvosa no verão 
e seca no inverno. A temperatura média ao longo do ano varia entre 22ºC e 28ºC, já 
a precipitação varia entre 1.500mm a 1.600mm (SEPLAN, 2012). A altitude 
registrada nas áreas avaliadas está situada entre as cotas de 250 a 300 metros. O 
solo é classificado como Plintossolo (EMBRAPA, 2013). 

O estudo foi realizado no período de setembro de 2014 a agosto de 2015, 
utilizando-se o método de parcela (MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG, 1974). 
Foram alocadas, sistematicamente, cinco parcelas permanentes, de 20×50m, ou 
seja, 1000 m² cada, sendo que as mesmas foram distanciadas 20m entre si, 
totalizando uma área amostral de 0,5 ha. No interior das parcelas, foram amostrados 
todos os indivíduos arbustivo-arbóreos, com circunferência a 1,30m do solo (CAP) ≥ 
a 10 cm. 
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A identificação taxonômica das espécies foi realizada em campo, caso 
contrário o material botânico era coletado para posterior identificação por meio de 
comparações com o material do Herbário da UFT, campus de Porto Nacional, 
literatura especializada e consultas a especialistas. O sistema de classificação 
adotado foi o "Angiosperm Phylogeny Group" (APG III, 2009). Todos os nomes das 
espécies e os respectivos autores e sinonímias foram confirmados e atualizados 
pelo site da Lista de Espécies da Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020, 2016). 

Para obtenção dos parâmetros fitossociológicos: densidade relativa (DR), 
densidade absoluta (DA), dominância relativa (DoR), dominância absoluta (DoA), 
frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR) e índice de valor de importância 
(IVI). Para obter o índice de Shannon-Weaver (H’) que representa o índice de 
diversidade; a equabilidade de Pielou para a uniformidade (J’) BROWER & ZAR 
(1984) utilizou-se o software Fitopac versão 2.1.2 (SHEPHERD, 2010).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram amostrados em 0,5 ha de uma área de cerrado sensu stricto um total 

de 906 indivíduos, distribuídos em 97 espécies, incluídas em 76 gêneros, 
pertencentes a 39 famílias. O total de espécies amostradas na área está dentro do 
intervalo de 25 a 102 espécies normalmente encontradas no Cerrado do Tocantins 
(SANTOS & LÓLIS, 2007; FERREIRA et al., 2015; SILVA NETO et al., 2016). Dessa 
forma pode-se inferir que o número de espécies encontradas está de acordo com os 
padrões de riqueza para o estrato lenhoso das áreas de cerrado sensu stricto, ou 
seja, não ultrapassam 120 espécies (RATTER et al., 1997). 

Os valores de riqueza observados para a área avaliada corroboram com o 
encontrado em outra área de cerrado sensu stricto do Município de Gurupi 
(FERREIRA et al., 2015). Além disso, observou-se um valor próximo a área de 
cerradão no Município de Pium (SANTOS & LÓLIS, 2007) (Tabela 1). Pode-se 
concluir que a área de cerrado sensu stricto estudada, possui uma florística 
diversificada, semelhante aos cerradões (ALVES et al., 2013). 

TABELA 1:  Comparação dos valores de riqueza com outros estudos realizados em áreas 
de cerrado sensu stricto e em outras fisionomias em diferentes localidades do 
Brasil, em que: A = área amostral em hectares, C.I = critério de inclusão 
adotado, N° sp = número de espécies, N° gên = númer o de gêneros, N° fam = 
número de famílias 

 

Áreas de estudo  Á (ha)  C. I Fisionomia  N° sp  N° gên  N° fam  
Gurupi - TO ** 0,5 CAP ≥ 10 Cerrado s.s 97 76 39 
Gurupi – TO 1 0,5 CAP ≥ 10 Cerrado s.s 102 78 42 
Dueré – TO 2 0,2 CAP ≥ 15 Cerrado s.s 41 - 21 
Caseara – TO 3 0,2 CAP ≥ 10 Cerrado s. s 25 - 17 
Pium – TO 3 0,5 CAP ≥ 10 Cerradão 77 - 37 
Chapada dos 
Guimarães e Baixada 
Cuiabana – MT 4 

3,3 DAS 30 ≥ 5 Cerrado s. s 106 81 36 

Jaraguá – GO 5 1,0 DAS 30 ≥ 5 Cerrado s. s 63 51 28 
** Área do presente trabalho; FERREIRA et al., (2015) ¹; SILVA NETO et al., (2016) ²; 
SANTOS & LÓLIS, (2007) ³; FINGER & FINGER (2015) 4; ABREU et al., (2014). 

Entretanto, ao comparar a riqueza com áreas do centro-oeste, o total de 
espécies encontradas para a área de estudo foi superior ao encontrado por ABREU 
et al., (2014) em área de cerrado sensu stricto no Estado de Goiás e semelhante ao 
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amostrado por FINGER & FINGER (2015) em área cinco vezes maior cerca de 3 ha 
de cerrado sensu stricto no Estado do Mato Grosso (Tabela 1).  

Dessa forma, foi possível observar que o presente estudo apresentou uma 
riqueza superior ao descrito por FELFILI & SILVA JÚNIOR (1993) para os limites de 
riqueza de espécies lenhosas em áreas de cerrado sensu stricto na região do 
Planalto Central brasileiro, entre 50 e 80 espécies. Segundo HAIDAR et al., (2008), 
variações das características ambientais, como solo, relevo e proximidade com 
bacias hidrográficas, geram grande influência na composição florística e estrutura 
das comunidades de cerrado sensu stricto, podendo explicar a diferença no padrão 
de riqueza dessas regiões. 

Diante disso, embora a área de estudo possua uma considerável riqueza de 
espécies quando comparadas a outras áreas (Tabela 1) existem dois fatores que 
podem ter inferido nesta constatação, ou seja, o tamanho das áreas avaliadas nos 
diferentes estudos podem determinar ou não a ocorrência de um número maior ou 
menor de espécies e as diferentes metodologias adotadas como: formas de parcelas 
e critério de inclusão dificultando a interpretação de eventuais padrões que venham 
a ser detectados na comunidade (GASPAR et al., 2014). 

As famílias com maior riqueza em número de espécies foram Fabaceae (12), 
Myrtaceae (7), Annonaceae (6), Apocynaceae, Chrysobalanaceae e Rubiaceae, (5), 
Anacardiaceae, Malpighiaceae, Malvaceae e Vochysiaceae (4), Bignoniaceae, 
Meliaceae e Moraceae (3), Connaraceae, Dilleniaceae, Ebenaceae, Ochnaceae, 
Primulaceae e Sapindaceae (2) as demais famílias contribuíram com apenas uma 
espécie cada, dessa forma das 39 espécies presentes na área de estudo 51% foram 
representadas por uma única espécie. 

Com relação à flora do cerrado sensu stricto, as famílias como Fabaceae e 
Myrtaceae, geralmente apresentam altos valores de riqueza florística corroborando 
com o encontrado em outros trabalhos (ABREU et al., 2014; ALMEIDA et al., 2014; 
FINGER & FINGER, 2015; SILVA NETO et al., 2016). 

A família Fabaceae não se destaca somente no Cerrado, mas em outras 
formações vegetais, tanto em riqueza específica quanto em valores de importância. 
Dessa forma, é considerada uma das famílias mais representativas na flora do 
Cerrado, já que está presente com altas densidades em todas as fitofisionomias 
desse bioma (HERINGER et al., 1977). O sucesso adaptativo das espécies da 
família Fabaceae pode estar relacionado ao estabelecimento de relações simbióticas 
com microrganismos, que potenciam a capacidade de absorção dos elementos 
fósforo e nitrogênio, que são encontrados em baixas concentrações nos solos 
oligotróficos como os do Cerrado, tais elementos são fundamentais para o 
crescimento e estabelecimento das espécies (AQUINO et al., 2014).  

As espécies com maior representatividade quanto ao número de indivíduos 
foram Myrcia splendens (Sw.) DC. (137), Qualea multiflora Mart. (68), Protium 
heptaphyllum (Aubl.) Marchand (63), Magonia pubescens A.St- Hil. (42), Qualea 
grandiflora Mart. (31), Tapirira guianensis Aubl. (28), Qualea parviflora Mart. (28), 
Byrsonima pachyphylla A. Juss. (28) e Coccoloba mollis Casar. (25), as demais 
espécies apresentaram valores abaixo de 20 indivíduos cada, resultados estes que 
corroboram com FERREIRA et al. (2015). Segundo RATTER et al. (1997), o gênero 
Qualea é considerado abundante em áreas de Cerrado, gerando assim ampla 
dominância e distribuição desse gênero. 

As famílias que apresentaram os maiores índices de valores de importância 
(IVI) foram Myrtaceae (10,06%); Vochysiaceae (8,99%); Burseraceae (7,48%), 
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Fabaceae (6,87%) e Anacardiaceae (5,33%), somando juntas 38,73% do IVI total, 
esses resultados corroboram com outros trabalhos feitos em áreas de cerrado sensu 
stricto (FINGER & FINGER, 2015; OLIVEIRA et al., 2015; SILVA NETO et al., 2016). 

A família Burseraceae apresentou altos valores de IVI, devido a espécie 
Protium heptaphyllum única espécie da família amostrada, essa espécie apresentou 
o terceiro maior valor em número de indivíduos (63), segundo maior valor de IVI 
(6,97%) e maiores valores de DoR e DoA, corroborando com SANTOS & LÓLIS, 
2007, realizado no Estado do Tocantins, quando encontraram altos valores de IVI 
para a família Burseraceae em diferentes áreas de cerradão.  

Já as espécies que tiveram maior IVI foram Myrcia splendes (7,87%), Protium 
heptaphyllum (6,97%), Qualea multiflora (4,65%), Magonia pubescens (4,09%) e 
Tapirira guianensis (3,37%), somando juntas 26,95% do IVI total. FERREIRA et al. 
(2015), encontraram quatro dessas cinco espécies com os maiores valores de IVI. 
SILVA NETO et al. (2016), em Dueré - TO e ABREU et al. (2014), em Jaraguá – GO, 
apresentaram espécies do gênero Qualea com os maiores valores de IVI, 
corroborando com o presente estudo. 

Do total de 97 espécies, cinco apresentaram IVI maior que 3%, em 
contrapartida, 67 espécies tiveram valores inferiores a 1%. Um grande número de 
espécies com índices de valor de importância baixo é uma característica das 
florestas tropicais, ou seja, poucas espécies detêm altos valores relativos de 
densidade, frequência e dominância (SILVA NETO et al., 2016). 

Entre todas as parcelas amostradas em 0,5 ha de cerrado sensu stricto, 13 
espécies apresentaram 100% de frequência absoluta, sendo estas Myrcia splendens 
(Sw.) DC., Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, Qualea multiflora Mart., Magonia 
pubescens A.St- Hil., Tapirira guianensis Aubl., Qualea parviflora Mart., Luehea 
grandiflora Mart. & Zucc., Coccoloba mollis Casar., Copaifera langsdorffii Desf., 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke, Xylopia aromatica (Lam.) Mart., Astronium 
fraxinifolium Schott, Roupala montana Aubl. 

O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) calculado na área foi de 
3,69 e a equabilidade de Pielou (J’) de 0,81, demostrando assim uma alta riqueza e 
diversidade, apresentando forte heterogeneidade ambiental e baixa dominância 
ecológica, valores considerados altos, refletindo assim um bom estado de 
conservação (Tabela 2).  

TABELA 2:  Comparação dos valores de diversidade com outros estudos realizados em 
áreas de cerrado sensu stricto e em outras fisionomias em diferentes 
localidades do Brasil, em que: A = área amostral em hectares, C.I = critério de 
inclusão adotado, H’ = índice de diversidade de Shannon-Weaver, J’ = índice 
de equabilidade de Pielou 

Áreas de estudo  Á (ha)  C. I Fisionomia  (H') (J')  
Gurupi - TO ** 0,5 CAP ≥ 10 Cerrado s.s 3,69 0,81 
Gurupi – TO 1 0,5 CAP ≥ 10 Cerrado s.s 3,70 0,80 
Dueré – TO 2 0,2 CAP ≥ 15 Cerrado s.s 3,21 0,86 
Caseara – TO 3 0,2 CAP ≥ 10 Cerrado s. s 3,54 0,85 
Pium – TO 3 0,5 CAP ≥ 10 Cerradão 3,67 0,84 
Chapada dos 
Guimarães e Baixada 
Cuiabana – MT 4 

3,3 DAS 30 ≥ 5 Cerrado s. s 4,03 - 

Jaraguá – GO 5 1,0 DAS 30 ≥ 5 Cerrado s. s 3,41 0,82 
** Área do presente trabalho; FERREIRA et al., (2015) ¹; SILVA NETO et al., (2016) ²; SANTOS & 
LÓLIS, (2007) ³; FINGER & FINGER (2015) 4; ABREU et al., (2014). 
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Segundo MARTINS (1991), os valores de diversidade de Shannon variam de 
1,5 a 3,5 nats/ind., raramente passando de 4,5. Dessa forma, pode-se inferir que os 
índices encontrados no presente trabalho estão muito próximos aos definidos por 
diferentes autores em trabalhos realizados em diferentes regiões do Tocantins 
(Tabela 2). Ao avaliarem uma área de cerrado sensu stricto no Munícipio de Gurupi 
– TO, FERREIRA et al. (2015), encontraram valores semelhantes para a diversidade 
de Shannon (H’ = 3,70) e para equabilidade de Pielou (J’ = 0,80), utilizando o 
mesmo esforço amostral e critério de inclusão deste trabalho. Valores próximos 
foram encontrados no Município de Dueré, Caseara e Pium (SANTOS & LÓLIS, 
2007; SILVA NETO et al., 2016). 

No Estado de Goiás os valores encontrados foram semelhantes ao do 
presente estudo apesar de um critério de inclusão diferente, em contrapartida em um 
cerrado sensu stricto do Mato Grosso, encontrou-se valores para a diversidade de 
Shannon considerados superiores aos comumente encontrados para esta tipologia 
vegetal (H’ = 4,03) (FINGER & FINGER, 2015).  

Todavia, deve-se levar em consideração que alguns trabalhos podem adotar 
diferentes metodologias como: formas de parcelas, critério de inclusão, dificultando a 
interpretação de eventuais padrões que venham a ser detectados na comunidade 
(GASPAR et al., 2014), consequentemente a interpretação dos resultados e 
comparação com outros trabalhos. 

Dessa forma, o valor do índice de diversidade de Shannon do presente 
estudo, está dentro do intervalo apresentado para outras áreas de Cerrado do 
Tocantins, Goiás e Mato Grosso 3,21 a 4,03 e índice de equabilidade de Pielou 0,80 
a 0,86 (Tabela 2). Esse alto valor demostra elevada biodiversidade local e reflete a 
estrutura da comunidade em termos da abundância relativa, das diferentes espécies 
que compõem a riqueza (FINGER & FINGER, 2015).  

 
CONCLUSÕES 

Os valores de riqueza e índices de diversidade foram expressivos, denotando 
uma elevada biodiversidade local, dessa forma pode-se inferir que o fragmento de 
cerrado sensu stricto evidencia um bom estado de conservação. 

Entretanto, torna-se necessário novas pesquisas relacionadas a riqueza e 
diversidade florística no Estado do Tocantins, para auxiliar futuramente no 
desenvolvimento de estratégias e/ou iniciativas de conservação e recuperação de 
áreas que tenham sido alteradas no domínio do Cerrado Tocantinense. 
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